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A Ele a Glória

QUESTÃI 01|	 O capitalismo neoliberal, após os anos 1980, 
caracteriza‐se

A	 pela prevalência da agricultura e pecuária no PIB dos paí‐
ses desenvolvidos. 

B	 pelo crescimento da concentração da riqueza e das finan‐
ças em detrimento dos setores produtivos e pela tendên‐
cia à diminuição dos direitos sociais. 

C	 pela adoção de políticas que restringem a fluidez dos ca‐
pitais e distribuem mais equitativamente a riqueza.   

D	 pelo fortalecimento do papel do Estado nos direitos so‐
ciais e pela diminuição do papel das finanças em relação 
ao PIB mundial. 

E	 pela formação de blocos econômicos entre países perifé‐
ricos, que impediram a livre circulação de capitais e con‐
tiveram o aumento das desigualdades. 

QUESTÃI 02|	

A expressão e a noção de “Idade Média” surge no 
século XIV, com Petrarca e os humanistas italianos. Falam 
eles de um medium tempus (idade do meio) [...]. Mas em 
relação a quê? Em relação à Antiguidade, por um lado. 
Em relação ao futuro, por outro lado. Os humanistas 
julgavam que estavam saindo de um período sem nome, 
de um intermédio.

(Jacques Le Goff. Em busca da Idade Média, 2008.)

A partir do texto, podemos afirmar que, para aqueles 
humanistas italianos, a expressão “Idade Média”

A	 tem conotação pejorativa, pois sugere que se trata de um 
período vivido entre duas épocas superiores.

B	 manifesta a preocupação com o declínio econômico me‐
dieval, provocado pela suspensão, por dez séculos, das 
práticas comerciais.

C	 revela a satisfação diante da presença, por dez séculos, 
de grandes realizações culturais.

D	 demonstra o caráter renovador do período, que represen‐
taria a superação dos problemas oriundos da Antiguidade.

E	 tem conotação religiosa, pois sugere o caráter provisório 
da presença humana na Terra.

QUESTÃI 03|	

A futura organização social deve ser feita somente 
de baixo para cima, pela livre associação ou federação 
dos trabalhadores, nas associações primeiramente, 
depois nas comunas, nas regiões, nas nações e, 
finalmente, em uma grande federação internacional e 
universal. É somente então que se realizará a verdadeira 
e vivificadora ordem da liberdade e da felicidade geral, 
a qual, longe de renegar, afirma o contrário e concilia os 
interesses dos indivíduos e da sociedade.

(Mikhail Bakunin. Textos escolhidos, 1980.)

O texto pode ser associado às ideias

A	 comunistas, que propõem a ditadura do proletariado 
como caminho para a construção de uma sociedade justa 
e igualitária.

B	 liberais, que criticam as interferências do Estado na eco‐
nomia e defendem a importância das ações individuais.

C	 socialistas, que identificam a união dos trabalhadores 
como forma possível de confrontar e derrubar o sistema 
capitalista.

D	 fascistas, que insistem na prioridade da vontade coletiva 
e dos interesses nacionais.

E	 anarquistas, que contestam as diversas expressões da 
autoridade e defendem a supressão dos Estados.

QUESTÃI 04|	

O aumento acelerado da produção, impulsionado 
pelos avanços técnicos, gerou uma grande depressão, 
que se estendeu de 1873 a 1896.

Uma das medidas adotadas pelas empresas 
para combater os efeitos da crise econômica foi criar 
mecanismos de associação com outras empresas do 
mesmo ramo. Os governos de alguns países recorreram 
a medidas protecionistas. Outra medida adotada pelos 
países industrializados foi sair em busca de novos 
mercados.

O aumento da população europeia também 
exigiu novas terras que pudessem absorver a mão de 
obra excedente. Nos campos, as dificuldades da crise 
econômica e a crescente mecanização geraram tensões 
sociais. No meio urbano, as pressões exercidas por uma 
classe operária cada dia mais numerosa e organizada 
levaram os governos europeus a buscarem uma saída 
para afastar a ameaça de uma revolução social.

(Alexandre Alves e Letícia Fagundes de Oliveira. Conexões com a Histó‐
ria, 2010. Adaptado.)

Esse contexto está relacionado

A	 ao neocolonialismo na África e na Ásia e aos processos 
migratórios intercontinentais.

B	 à expansão napoleônica na Europa e ao controle italiano 
do comércio oriental.

C	 à fundação de feitorias na África e ao apogeu dos Impé‐
rios Português e Espanhol.

D	 aos movimentos de independência na América e ao auge 
da escravidão negra.

E	 ao monopólio mercantilista na Ásia e ao pioneirismo in‐
glês na Revolução Industrial.
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QUESTÃI 05|	

Getúlio Vargas parecia entender melhor nossa 
formação. Ele procurava manter-se, no plano 
internacional, equidistante em relação tanto ao 
imperialismo ianque [norte-americano] como ao 
imperialismo germânico. Esse jogo não era facilmente 
entendido pelo estado-maior das Forças Armadas.

(Antonio Pedro Tota. O imperialismo sedutor, 2000. Adaptado.)

A partir do excerto, é correto afirmar que o governo Vargas, 
no Estado Novo,

A	 aderiu ao bloco liderado pelo Império Alemão, em fun‐
ção da afinidade ideológica da ditadura brasileira com o 
nazismo.

B	 conseguiu manter a neutralidade nas relações interna‐
cionais, deixando de enviar tropas para combater na Se‐
gunda Guerra.

C	 explorou habilmente a oposição entre os imperialismos 
norte-americano e alemão, em confronto na Guerra Fria.

D	 aproveitou-se da rivalidade entre as potências, mas aca‐
bou aceitando o empréstimo norte-americano para ins‐
talar uma siderúrgica.

E	 contrariou a cúpula militar brasileira ao adotar uma po‐
sição de isolamento no conflito mundial, o que provocou 
sua queda do poder.

QUESTÃI 06|	

O aparecimento da pólis constitui, na história 
do pensamento grego, um acontecimento decisivo. 
Certamente, no plano intelectual como no domínio 
das instituições, só no fim alcançará todas as suas 
consequências; a pólis conhecerá etapas múltiplas e 
formas variadas. Entretanto, desde seu advento, que 
se pode situar entre os séculos VIII e VII a.C., marca um 
começo, uma verdadeira invenção; por ela, a vida social 
e as relações entre os homens tomam uma forma nova, 
cuja originalidade será plenamente sentida pelos gregos.

Jean-Pierre Vernant. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: 
Difel, 1981. Adaptado.

De acordo com o texto, na Antiguidade, uma das 
transformações provocadas pelo surgimento da pólis foi

A	 o declínio da oralidade, pois, em seu território, toda es‐
tratégia de comunicação era baseada na escrita e no uso 
de imagens.

B	 o isolamento progressivo de seus membros, que prefe‐
riam o convívio familiar às relações travadas nos espaços 
públicos.

C	 a manutenção de instituições políticas arcaicas, que re‐
produziam, nela, o poder absoluto de origem divina do 
monarca.

D	 a diversidade linguística e religiosa, pois sua difusa or‐
ganização social dificultava a construção de identidades 
culturais.

E	 a constituição de espaços de expressão e discussão, que am‐
pliavam a divulgação das ações e ideias de seus membros.

QUESTÃI 07|	
Em carta ao rei D. Manuel, Pero Vaz de Caminha 

narrou os primeiros contatos entre os indígenas e os 
portugueses no Brasil: “Quando eles vieram, o capitão 
estava com um colar de ouro muito grande ao pescoço. 
Um deles fitou o colar do Capitão, e começou a fazer 
acenos com a mão em direção à terra, e depois para o 
colar, como se quisesse dizer-nos que havia ouro na terra. 
Outro viu umas contas de rosário, brancas, e acenava 
para a terra e novamente para as contas e para o colar 
do Capitão, como se dissesse que dariam ouro por 
aquilo. Isto nós tomávamos nesse sentido, por assim o 
desejarmos! Mas se ele queria dizer que levaria as contas 
e o colar, isto nós não queríamos entender, porque não 
havíamos de dar-lhe!”

(Adaptado de Leonardo Arroyo, A carta de Pero Vaz de Caminha. São 
Paulo: Melhoramentos; Rio de Janeiro: INL, 1971, p. 72-74.)

Esse trecho da carta de Caminha nos permite concluir que o 
contato entre as culturas indígena e europeia foi

A	 favorecido pelo interesse que ambas as partes demons‐
travam em realizar transações comerciais: os indígenas 
se integrariam ao sistema de colonização, abastecendo 
as feitorias, voltadas ao comércio do pau-brasil, e se mis‐
cigenando com os colonizadores.

B	 guiado pelo interesse dos descobridores em explorar a 
nova terra, principalmente por meio da extração de ri‐
quezas, interesse que se colocava acima da compreensão 
da cultura dos indígenas, que seria quase dizimada junto 
com essa população.

C	 facilitado pela docilidade dos indígenas, que se associa‐
ram aos descobridores na exploração da nova terra, via‐
bilizando um sistema colonial cuja base era a escraviza‐
ção dos povos nativos, o que levaria à destruição da sua 
cultura.

D	 marcado pela necessidade dos colonizadores de obterem 
matéria-prima para suas indústrias e ampliarem o merca‐
do consumidor para sua produção industrial, o que levou 
à busca por colônias e à integração cultural das popula‐
ções nativas.

QUESTÃI 08|	

O primeiro recenseamento geral do Império 
foi realizado em 1872. Nos recenseamentos parciais 
anteriores, não se perguntava sobre a cor da população. 
O censo de 1872, ao inserir essa informação, indica 
uma mudança, orientada por um entendimento do 
conceito de raça que ancorava a cor em um suporte 
pretensamente mais rígido. Com a crise da escravidão e 
do regime monárquico, que levou ao enfraquecimento 
dos pilares da distinção social, a cor e a raça tornavam-se 
necessárias.

(Adaptado de Ivana Stolze Lima, Cores, marcas e falas: sentidos da 
mestiçagem no Império do Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003, p. 

109, 121.)
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A partir do enunciado, podemos concluir que há um uso 
político na maneira de classificar a população, já que

A	 o conceito de raça permitia classificar a população a par‐
tir de um critério mais objetivo do que a cor, garantindo 
mais exatidão nas informações, o que era necessário em 
um momento de transição para um novo regime.

B	 no final do Império, o enfraquecimento dos pilares da 
distinção social era causado pelo fim da escravidão. Nes‐
se contexto, ao perguntar sobre a raça da população, o 
censo permitiria a elaboração de políticas públicas visan‐
do à inclusão social dos ex-escravos.

C	 a introdução do conceito de raça no censo devia-se a 
uma concepção, cada vez mais difundida após 1870, que 
propunha a organização e o governo da sociedade a par‐
tir de critérios objetivos e científicos, o que levaria a uma 
maior igualdade social.

D	 no final do Império, a associação entre a cor da pele e o 
conceito de raça criava um novo critério de exclusão so‐
cial, capaz de substituir as formas de distinção que eram 
próprias da sociedade escravista e monárquica em crise.

QUESTÃI 09|	 Os impérios do mundo antigo tinham ampla 
abrangência territorial e estruturas politicamente complexas, o 
que implicava custos crescentes de administração. No caso do 
Império Romano da Antiguidade, são exemplos desses custos:

A	 as expropriações de terras dos patrícios e a geração de 
empregos para os plebeus.

B	 os investimentos na melhoria dos serviços de assistência 
e da previdência social.

C	 as reduções de impostos, que tinham a finalidade de evi‐
tar revoltas provinciais e rebeliões populares.

D	 os gastos cotidianos das famílias pobres com alimenta‐
ção, moradia, educação e saúde.

E	 as despesas militares, a realização de obras públicas e a 
manutenção de estradas.

QUESTÃI 10|	

Maître de Talbot, “Les travailleurs”, reproduzido de Edward Landa & Christian 
Feller (Ed.), Soil and culture. New York: Springer, 2010, p. 16.

No quadro acima, observa-se a organização espacial do 
trabalho agrícola típica do período medieval. A partir dele, 
podemos afirmar que

A	 os camponeses estão distantes do castelo porque já 
abandonavam o domínio senhorial, num momento em 
que práticas de conservação do solo, como a rotação de 
culturas, e a invenção de novos instrumentos, como o 
arado, aumentavam a produção agrícola.

B	 os camponeses utilizavam, então, práticas de plantio di‐
reto, o que permitia a melhor conservação do solo e a 
fertilidade das terras que pertenciam a um senhor feu‐
dal, como sugere o castelo fortificado que domina a pai‐
sagem ao fundo do quadro.

C	 um castelo fortificado domina a paisagem, ao fundo, pois 
os camponeses trabalhavam no domínio de um senhor; 
pode-se ver também que utilizavam práticas de rotação 
de culturas, visando à conservação do solo e à manuten‐
ção da fertilidade das terras.

D	 A cena retrata um momento de mudança técnica e social: 
desenvolviam-se novos instrumentos agrícolas, como o 
arado, e o uso de práticas de plantio direto, o que levava 
ao aumento da produção, permitindo que os campone‐
ses abandonassem o domínio senhorial.

GABARITO

01|	 B

02|	 A

03|	 E

04|	 A

05|	 D

06|	 E

07|	 B

08|	 D

09|	 E

10|	 C
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